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1 Custo social de um imposto
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Que transações devem ser tributadas?

Nossas figuras sugerem que, para gerar menor perda de peso morto,
os tributos deveriam incidir em mercados nos quais a demanda e/ ou
a oferta sejam inelásticas. Algumas sugestões comuns são:

Imposto territorial um imposto sobre a propriedade da terra, visto
que a oferta de terra é perfeitamente inelástica.

Poll tax um imposto igual pago por todas as pessoas. Chegou a
ser proposto na Inglaterra.

Imposto sobre os redimentos do trabalho visto que a oferta de
trabalho é pretensamente inelástica.
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1 Custo social de um imposto

2 Custos de restrição ao comércio internacional
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Efeito de um imposto sobre a importação
Equilíbrio com economia aberta — país importador.
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Efeito de um imposto sobre a importação
Perda de peso morto do imposto
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